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Brasil é o epicentro 
da COVID��� 

Duas 
décadas
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Auto Som, que neste mês de aniversário 
está com uma programação especial para 
�‰�Œ���•�Ÿ�P�]���Œ���}�•�����o�]���v�š���•�X����

No dia 11 de março de 
2020, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) decre-
tou o�cialmente que havia 
uma pandemia de Covid-19 
no mundo. 

Rápido como um raio, o 
vírus chegou ao Rio Grande 
do Sul, fazendo seu registro 
por um senhor de 60 anos, 
de Campo Bom, que havia 
voltado de Milão, na Itália.

Em um ano, vivemos uma 
rotina de descobertas, triste-
zas e esperança, trazida prin-
cipalmente pela chegada das 
vacinas aprovadas – Corona-

vac e AstraZeneca.
Caímos em um engodo 

pensando que o período crí-
tico havia passado e a vida 
voltaria ao normal, sem aten-
tarmos para a baixa quan-
tidade de vacinas e conse-
quentemente um ritmo lento 
de vacinação em todo o país. 

Circulamos mais na vã 
tentativa de extravasarmos 
o ano de clausura, especial-
mente no �m de 2020 e no 
recente carnaval, o que levou 
ao colapso no sistema de saú-
de, com hospitais com mais 
de 100% de ocupação em lei-

tos de UTI, incluindo o único 
que temos em Farroupilha. 

No país, as mortes au-
mentam exponencialmente, 
impulsionadas também pela 
rápida transmissão das no-
vas variantes do vírus, que 
deixou de ser preocupação 
apenas dos mais idosos. As 
novas cepas e as reinfecções 
entram para a lista dos de-
sa�os de forma mais rápida 
que o avanço das pesquisas.

 Um ano depois, vivemos 
o pior da pandemia e somos 
o epicentro da Covid-19 no 
planeta.

Além 
dos livros
No dia da bibliotecária, 
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O Executivo Municipal, através do 
Decreto 6967 prorrogou o pagamento 

Os vereadores aprovaram por 
unanimidade o Projeto de Lei 
004/2021 que estabelece a atividade 
física como essencial em período de 
pandemia. A proposição de autoria 
do Executivo Municipal foi defen-
dida pelo vereador Felipe Maioli na 
sessão desta terça-feira.

Conforme Maioli, a atividade fí-
sica visa combater patologias físicas 
e psicológicas, resultando em mais 

Início do pagamento do IPTU 
é prorrogado para 20 de maio

Atividade física passa a ser 
essencial em período de pandemia

ra de Vereadores havia solicitado o 
adiamento, por conta dos impactos 
econômicos que a cidade sofre em re-
lação a pandemia da covid 19.

qualidade de vida ao cidadão. Estu-
dos apresentados pelo parlamentar 
expõem menor probabilidade de 
internações hospitalares em pessoas 
que praticam regularmente esportes.

Em tramitação desde junho de 
2020, a Assembleia Legislativa do 
Estado debate proposição semelhan-
te. De autoria da deputada Fran So-
mensi, o PL 144/20 foi aprovado pela 
Comissão de Constituição e Justiça; 

de Saúde e Meio Ambiente e aguar-
da parecer da Segurança e Serviços 
Públicos.

Com a aprovação em ambas as 
esferas públicas, o Governador e 
prefeito Municipal respectivamente 
poderão reformular a �exibilidade 
dos serviços voltados a saúde física, 
sempre respeitando as medidas esta-
belecidas de prevenção e distancia-
mento social.

do IPTU e da coleta de lixo para iniciar 
em maio. Na última semana, a Câma-

Previsto para iniciar no dia 21 de 
março, o pagamento do IPTU ocorre-
ria no período mais frágil ao cidadão, 
desde o início do combate a pandemia. 

Diante disso, a prorrogação, aprovada 
através do requerimento 052/2021, se 
torna uma ação essencial para melhor 
organização econômica e segurança 
do cidadão.

Conforme o Decreto, o pagamen-
to poderá ocorrer em até seis parcelas. 
A 1ª parcela ou a cota única estão pre-
vistas para iniciar no dia 20 de maio, 
sendo as demais parcelas para os dias 
20 dos meses subsequentes.
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“O interesse maior que está por trás desta 
pandemia é o dinheiro”.

José Carlos Breda, presidente Associação dos 
Municípios da Encosta Superior do Nordeste 

(Amesne)
Solicitando ao governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, 

o tratamento imediato para o coronavírus e o retorno da cogestão. 
Em entrevista à Spaço FM.

O NOVO nasceu a 
partir de um propósito: 

melhorar de forma 
duradoura a qualidade 

de vida do maior 
número de pessoas. 
Para isso o caminho 

escolhido foi o 
da política, com a 

criação de um partido 
baseado em ideias, 
princípios e valores. 

O bolsonarismo, 
assim como o petismo, 
tem como propósito 
o oposto: melhorar

a vida de alguns 
às custas da 

maioria. 
Os meios 

também diferem. 
No lugar de ideias, 

vemos polêmicas; ao 
invés de princípios e 

valores, oportunismo”. 
Alexandre Araldi, 

presidente 
estadual do NOVO

Sobre a mudança do postura 
do partido que antes apoiava 

Bolsonaro.

“O sistema de saúde brasileiro, embora impactado 
pelo avanço da Covid-19, não colapsou, nem vai colapsar”. 

Eduardo Pazuello, ministro da Saúde.

“Onde o governador do 
Rio Grande do Sul, que fala muito manso, 

muito educadamente, uma pessoa até 
simpática, mas é um péssimo administrador, 
en�ou essa grana? Eu não vou responder pra 
ele, mas eu acho que eu sei onde ele botou 
essa grana toda aí, não botou na saúde”.

Jair Bolsonaro, presidente do Brasil
Sobre dinheiro destinado pelo governo federal 

ao combate à pandemia de Covid-19. 
Em entrevista ao jornalista José Luiz Datena.

“O Rio Grande do Sul aumentou em mais de 
130% os leitos de UTI, eram 900 leitos antes 
da pandemia, são mais de 2100 leitos de UTI  

agora pelo SUS. Infelizmente são ataques 
políticos para tentar desmerecer um trabalho 

que não é só meu, é de muita gente. Eu lamento 
essa posição dele, que deveria estar focado em 

comprar vacina nesse momento”.
Eduardo Leite, governador do RS
Em resposta ao presidente Jair Bolsonaro. 

"Não tenham medo de mim. 
Eu sou radical porque quero 

ir na raiz dos problemas deste país".
Luis Inácio Lula da Silva (PT), 

ex-presidente do Brasil
Em seu primeiro discurso após decisão do ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Edson Fachin de anular suas condenações.

“Nunca ouve uma ditadura de impedir a renda 
e a educação como hoje, é a pior das ditaduras”.

Fabiano Feltrin, prefeito de Farroupilha
Sobre as determinações impostas pelo governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, que de�niu pelo fechamento do comércio 

para conter o vírus. Em entrevista à Spaço FM.
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Sábado, meia-noite. O Freemont e o Kicks estavam na rua.
- Mariana, vou guardar os carros. Depois vamos dormir.
- Papai, posso ir contigo? Damos uma volta na quadra.
A Mariana (06) ama dar uma volta às altas horas da noite. Ela recém 

tinha tomado banho. Soprava um ligeiro vento frio, precursor do outono. 
Enrolei os cabelos dela num cachecol que encontrei. Fomos de carro.

As conversas bateram asas. Espantamos os quero-queros da rua. 
Voamos de volta às crônicas da Mariana. Escrevi a primeira quando ela 
media meio centímetro, sem pernas, sem cabelos, sem olhos, nem dedos, 
mas com coração, 98 bpm (batidas por minuto).

- Pai, quanto é meio centímetro?
Mostrei com o polegar e o indicador a extensão daquela viela que 

invadiu, há seis anos, os arruados de minha aldeia.
- Misericórdia! Eu era menor que uma formiga!
E lá fomos nós, divagando, pela quadra mais encantadora do mundo.
- Numa outra crônica, o teu fêmur, osso da perna, era dezessete vezes 

menor que aquele do Murilo.
- Meu Deus! O mano era do tamanho de uma casa.
Estas comparações esticam o mundo.
- Pai, vamos fazer um livro das minhas crônicas!
Tentei despistar.
- Já é meia-noite! Fazemos outro dia!
- É fácil. Elas estão no computador. É só imprimir numa folha. Eu 

desenho a capa.
- Mas é muito tarde! - Repliquei.
Réplica em vão. (Misericórdia!). Guardei os carros. Imprimi as onze 

crônicas da Mariana. Colocamos cor nas letras. Ficaram coloridas. Para 
capa, escolhemos uma foto da Mariana bebê com um sorriso elevado ao 
in� nito, de autoria da Gi Franceschet.

A Mariana decorou a capa com um pequeno coração em cada canto: 
verde-claro, verde-escuro, azul e rosa. Fez um desenho para cada crônica. 
A primeira, “Ah, meu Deus”, ganhou um coração rosa. A segunda, um sol. 
Uma � or, uma estrela, um sorriso, uma borboleta, pontinhos, uma árvore, 
maçãs, passarinhos e mais outra � or para a “Minha Maluquinha”.

Tive que ler o livro. Chegou a mana Júlia (19) e começou a interpretar 
a crônica “Tá, tá!”. A noite se fez criança. E, assim, nasceu meu primeiro 
livro chamado “Mariana”. Exemplar único.
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Dia Internacional da Mulher, oito de março. A data me 
fez valer o desejo de saber, talvez algo irrelevante, conhecer 
os nomes próprios femininos mais populares no Brasil. 

 A escolha de um nome pelos pais para o recém-nas-
cido, tem conceito relativo. Uns procuram um nome femi-
nino bonito – em pesquisa realizada o nome de So� a, sem 
ph, foi escolhido como o mais bonito – outros de diferentes 
gostos escolheram nomes exóticos, esdrúxulos. Determina-
dos nomes dependem da época. Mais que a irrelevância, 
simplesmente prevaleceu a tendência de averiguar algo, 
despertando inevitável curiosidade, o que importou em 
realizar a investigação. O que descobri, pode ser uma 
tolice, mas por um capricho, satisfez minha curiosidade. A 
questão que me interessou, quem sabe, pode ter sido perti-
nente, como informação de utilidade feminina, com nomes 
femininos brasileiros, mais comuns, populares ou prediletos 
e seus signi� cados. 

Nascem bebês, ordem natural para perpetuar a continui-
dade da humanidade. Bebê, no Cartório de Registro Civil é 
designado por um nome. No mesmo momento do registro 
é documentado por 11 números, trata-se do Cadastro de 
Pessoa Física, concernente as exigências do Estado, assim a 
criatura recém vinda à vida, já tem nome e um CPF para 
cumprir obrigações do Estado. Ano de 2020. Entre muitos 
nomes femininos registrados naquele ano prevaleceu o nome 
de Helena de origem grega signi� cando “repleta de luz”, 
“resplandecente”. Na mitologia grega Helena era princesa 
de Esparta. De outro modo, o nome de Helena, vem sendo 
preferido nos três últimos anos. Alice, pais preferiram esse 
nome, de “qualidade nobre”, “de linhagem nobre”. O terceiro 
nome mais escolhido é Laura, signi� cando “vitoriosa”, 
“triunfadora”. A seguir, os nomes de preferência em 2020, em 

PANDEMIA

X

PANDÊMONIO
Conforme Google: 

PANDEMIA:  é  a  disseminação mundial de 
uma nova doença e quando o termo passa a ser usado 
quando o surto que afeta uma região se espalha por 
diversos continentes.

PANDEMÔNIO: Associação de pessoas para 
praticar o mal ou promover desordens e balburdias. 
Mistura confusa de pessoas ou coisas.

Nesta semana em que atingimos os piores 
índices sanitários, é impossível deixar de lembrar 
os mais de 265 mil mortos e mais de 0 milhões de 
afetados pela COVID 19. Fruto do negacionismo 
do (des)governo Bolsonaro. Segundo a OMS, o país 
virou uma ameaça  global. Como disse o periódico 
britânico “Brazil Journal”, “Bolsonaro perdeu 
qualquer condição moral para continuar governando 
o país. Sua remoção do cargo é uma questão de saúde 
publica, de vida ou morte para milhões de brasileiros. 
Bolsonaro zomba do distanciamento social, se irrita 
quando alguém se apresenta de máscara e sabota 
todas as medidas de propagação da pandemia”. O 
presidente da Consultoria Inter.B, Cláudio Frischtak, 
(ZH - 01.mar), disse que: “Temos um presidente que 
não tem estatura para o cargo”.

E a vacina?
Depois das mortes esse é o caso mais grave da 

omissão desse presidente negacionista. Sim, as cenas 
da semana que passou com Bolsonaro aos berros 
para o brasileiro buscar vacina “na casa da sua  
mãe” e insistir que o luto, a tragédia, a angústia e 
o desespero de tantos brasileiros “são frescura e 
mimimi. Vão  � car chorando até  quando. Temos 
de enfrentar nossos problemas” (ZH - 5.mar). Na 
realidade, são crimes contra a própria humanidade, 
pois todos sabemos que a solução está na vacinação 
em massa. Mas como vacinar se não  tem vacina? 
Bolsonaro tanto fez que agora não se encontra vacina 
disponível no mercado. Teremos que nos sujeitar ao 
conta gotas até o segundo semestre do ano que vem?

Fora da vacina não há salvação, mas com um 
Ministério da Saúde e um ministro general inepto e 
um presidente negacionista só poderíamos chegar onde 
chegamos. Falta de vacinas, falta de leitos, UTIs com 
lotação acima de 100%, nova cepa P.1 mais agressiva 
e mais letal, pacientes morrendo nas  � las de espera, 
pacientes morrendo sufocadas,  falta de oxigênio, 
sistema hospitalar completamente congestionado, 
médicos e enfermeiras estressados, escolha de quem irá 
morrer e Bolsonaro fazendo gracinha:

Pandemia ou Pandemônio , você decide.

Paulo Afonso SCHNEIDER
�&�K�E���W���ˆ�ñ�ð�‰���õ���õ�õ�ó�ô�s�î�ð�ì�ô

PERISCÓPIO

ordem decrescente: Manuela, Isabela, So� ia, Luisa, Heloisa, 
Liz e Cecilia. Chama a atenção que não há nenhum nome 
composto (Maria Eduarda, Maria Clara, Ana Júlia) como 
vinha acontecendo a cada ano.

Os 10 nomes de preferência pela família brasileira na 
década de 2010/20: Maria Eduarda, Alice, Laura, Sophia, 
Maria Clara, Júlia, Helena, Valentina, Ana Clara, Ana 
Júlia.

Os nomes femininos preferidos na década dos anos de 
1970, nomes estão posicionados em ordem decrescente de 
escolha: Ana, Adriana, Marcia, Sandra, Luciana, Claudia 
e Patrícia. Nos anos de 1980, os nomes femininos prefe-
renciais, continuaram sendo Maria, depois Ana, a seguir: 
Juliana, Patrícia, Adriana, Aline, Fernanda e Vanessa. Na 
década dos anos 90, mais uma vez Maria e Ana, foram os 
nomes prediletos, depois: Jéssica, Bruna, Aline, Amanda, 
Camila, Juliana.

O nome Maria tem origem incerta. Pode ser original 
do hebraico Myriam, signi� cando “ senhora soberana”, 
“vidente”.  

Ana, vem do original hebraico Hannah, signi� cando 
“cheia de graça”, “graciosa”. Nos anos 90 um nome teve 
imensa preferência na época: Dandara extraído de uma 
novela de sucesso da TV Globo

Nomes diferentes exóticos, estranhos, raros:
Acsa, seu registro em cartórios não chega a dois mil. 

Mais sugestões: Aisdne, Aysha, Chiara, Holda, Ivy, Kira.
Nada foi encontrado referente a Maclovia, nem Luci-

leide.
                                          *** ***
Todas essas informações foram recolhidas dos cartórios 

e do IBGE
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Em 1879 o Professor James Mur-
ray, se candidatou para liderar a ta-
refa de elaboração do célebre Oxford 
Dictionary of English. Monstruosa 
empreitada que consistiu em colocar 
toda a língua inglesa em livros, bem 
como a etimologia das palavras, e o 
sentido de cada termo. O �lme “O 
Gênio e o Louco”, que foi aos cine-
mas em 2019, contou essa história de 
um grupo de sábios que se reuniram 
para resolver a pendência de 20 anos 
da Universidade de Oxford. No pa-
pel do Dr. William Chester Minor, 
Sean Penn, atuou novamente com 
maestria. Encarnou o médico, mi-
litar, esquizofrênico e solitário. Mel 
Gibson, o tenaz e intenso ator, repre-
sentou o Professor James Murray, o 
sábio da época. A trama mostrou o 
professor vencendo os preconceitos 
dos mestres de toga de Oxford, para 
encarar a empreitada nunca antes 
realizada. Mesmo não sendo aca-
dêmico de formação, mostrou sua 
capacidade de homem letrado, es-
tudioso, e muito dedicado aos livros, 
cujas habilidades conferiram a ele a 
capacidade de iniciar esse dicioná-
rio. Assumindo o compromisso, que 
sem algum grau de loucura não le-

Um Gênio e um Louco 
rio, que em sua totalidade chegou 
a vinte volumes, anos mais tarde. 
Nos primeiros meses de trabalhos 
incessantes, concentrou-se como 
se fosse a uma perseguição, a de 
sua própria saúde. E por uma doce 
pérola do destino, a viúva do assas-
sinado cruza sua vida carcerária. O 
povo daquele Reino, Unido, contri-
buiu com sua boa vontade e conhe-
cimentos, sendo partícipes de um 
evento histórico de sua terra. Todos 
envolvidos num mesmo objetivo, 
pensando juntos no mesmo tema, 
crescendo com o evento, que em 
seu término entregou um grandio-
so resultado, daquele tempo dedica-
do por todos. Que força incomen-
surável pode um povo em conjunto, 
surtir um forte efeito na existência 
de todos, como, por exemplo, ex-
tirpar uma peste, se utilizando do 
bom senso em prol do bem e do 
futuro da sociedade. Famílias in-
teiras proporcionaram para si um 
novo mundo, pois os livros deram 
outro rumo às gerações vindouras, 
que passaram a ser instruídas por 
sábios, que de antemão tiveram essa 
visão promissora, oportunizada por 
um gênio e um louco.

varia adiante, teve a brilhante ideia 
de pedir ajuda ao povo para compôr 
sua equipe. Através do envio de mi-
lhares de cartas a população do Rei-
no Unido, recebeu respostas com as 
origens das palavras, que foram pa-
rar em seu dicionário.  Dr. William, 
um louco maior que James, após se 
tornar assassino, decidiu unir-se na 
busca das origens dos vocábulos, 
muniu o professor com milhares 
de palavras. Dr. William foi preso 
e diagnosticado com esquizofrenia 
aguda, e durante sua dedicação ao 
dicionário, teve melhora considerá-
vel, imaginando ser possível resolver 
tal doença, se dedicando a esse tema 
tão valioso. O medo é o afeto da or-
dem, do egoísmo e da covardia mo-
ral “Christian Dunker”.

O medo de se manter perse-
guido pela doença de seus pensa-
mentos doloridos e maldosos, o fez 
entrar de corpo e alma nessa em-
preitada. Ele enviou ao professor, 
centenas de palavras para inserção 
no dicionário. Recebeu dezenas de 
livros para suas pesquisas, e com 
dedicação benevolente, entregou 
seu precioso tempo a confecção 
do primeiro volume desse dicioná-

P�� R��� A������ T���������
rault@terra.com.br   |  (51) 98475-1471



O FARROUPILHA SEXTA�FEIRA, �� DE MARÇO DE ���� cidade ��



O FARROUPILHA SEXTA�FEIRA, �� DE MARÇO DE ������ cidade

Mensagem para 
Paulo Bach

Avós são parte importante da nossa história que 
para sempre lembraremos com orgulho.

Homenagem dos netos: Emanuel Augusto, 
João Carlos e Mariana Schenaider Bach

Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma men-
sagem para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

� ���������

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Mensagem para o neto Sebastian Rossi

Minha vida teve muitos momentos inesquecíveis, mas nenhum se compara 
com o dia em que peguei você no colo pela primeira vez, meu neto Sebastian!! 

Você me torna muito feliz com seu jeito especial, seu abraço é uma fonte de 
energia incrível e eu sou muito feliz em tê-lo por perto, pois você traz mais luz 

aos meus dias.
Tenho certeza que você é um anjo que Deus mandou para me tornar mais feliz. 

Nunca perca este seu jeito amoroso e este sorriso sincero que leva no rosto.
Amo você !!! 

Homenaem da vó Gága, Silvia Rossi

Mensagem para 
Maria Larci Ste� ens Bernart 
e Noemar Angelo Bernart

Vovó e vovô, eu amo vocês

Homenagem da neta Alice.

Mensagem para 
Gilso Lazari e Keli Gutierres

Com meus avós aprendi que quase tudo se pode 
curar com um doce e um carinho sincero.

Homenagem dos netos Pedro Samuel Cardoso
e Nicolas Lazari (no colo)
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DEPUTADO PAPARICO
PRESTA CONTAS DO MANDATO E 

OUVE DEMANDAS DA COMUNIDADE

O deputado estadual do PL, Paparico Bachi 
esteve em Farroupilha na quinta-feira, dia 11, 
em roteiro de visitas a veículos de comunica-
ção, entidades, órgãos públicos e empresas.

Acompanhado do presidente do PL de 
Farroupilha, Fernando Silvestrin e dos ve-
readores Chico Sutilli e Maurício Bellaver, 
Paparico ouviu demandas locais e sugestões 
para defender a retomada imediata dos seto-
res econômicos prejudicados pela pandemia. 
A passagem de Paparico Bacchi oportunizou 
também conversas estratégicas para fortale-
cer o Partido Liberal em Farroupilha. O PL 
foi a grande surpresa e a�rmação positiva da 
eleição municipal de 2020, quando pela pri-
meira vez, depois de 1964, voltou a eleger re-
presentantes para o legislativo, os vereadores 
Chico Sutilli e Maurício Bellaver.

Na Ferragem Debiasi, comprimentos pelos 8 anos 
da empresa do conterrâneo de região: Paparico é ex-prefeito 

de São João da Urtiga e Edegar é natural de Paim Filho
No Gabinete do Prefeito em audiência 

com o vice-prefeito Jonas Tomazini

Na Secretaria de Educação com 
a secretária Luciana Zanfeliz e o desa�o da volta às aulas

Na propriedade de Sérgio Sachet, a produção 
de uvas com modernas técnicas de plasticultura

Troca de gentilezas na empresa de Chico Sutilli 

Em São Marcos visita na propriedade 
do vereador Maurício Bellaver

Em Caravaggio, o deputado visitou o Santuário e Rádio Miriam 
acompanhado do presidente do partido Fernando Silvestrin, e dos 

partidários Silvio de Souza, Chico Sutilli e Mauricio Bellaver

FOTOS: Antonio Grzybowski
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O dia da mulher • Quase metade das brasileiras já sofreu assédio sexual no 
trabalho.

Dados alarmantes que mostram um recorte de como é ser 
mulher no Brasil! Re� ita sobre a educação que você está dando 
aos seus � lhos sobre como tratar as colegas da escola, as mulhe-
res em geral. Re� ita sobre como você está tratando as mulheres.

Não adianta dizer que respeita mas pensar “não fez direi-
to pois é coisa de homem”, “está assim pois está estressada de 
TPM”, “Ah, da um desconto pois é mulher”.

Termino este texto com mais uma re� exão:

“50% da população é composta por mulheres 

e os outros 50% dos � lhos delas”! Você, homem, 

existiria se não fosse por uma mulher? 

do rendimento dos homens. O percentual também foi alto no 
grupo dos pro� ssionais da ciência e intelectuais: 63,6%

• “As menores remunerações e maiores di� culdades en-
frentadas pelas mulheres no mercado de trabalho não podem 
ser atribuídas à educação. Pelo contrário, os dados disponíveis 
indicam que as mulheres brasileiras são, em média, mais ins-
truídas que os homens”.

• Brasil está no 5º lugar no ranking mundial do feminicídio.
• Uma mulher sofre violência doméstica a cada dois minu-

tos.
• Brasil bateu recordes de registros de estupro.
• Uma menina de até 13 anos é estuprada a cada 15 minu-

tos.

Como você deve saber, o dia da mulher foi celebrado na 
última segunda-feira, 08 de março! Não poderia deixar essa 
data passar em branco, por isso, quero compartilhar com você 
algumas informações e algumas re� exões!

A origem do Dia Internacional da Mulher está repleta de 
controvérsias... se você quiser saber mais como tudo começou, 
recomendo uma leitura de alguns textos que comentam como 
tudo teve origem, você vai se surpreender com as histórias.

Quero compartilhar com você alguns dados referentes às 
mulheres (tristes e lamentáveis dados):

• Em 2019, as mulheres receberam, em média, 77,7% do 
montante auferido pelos homens.

• Entre diretores e gerentes, as mulheres receberam 61,9% 
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Os irmãos Marcelo e Eduardo Rufatto seguiram os passos do pai Ari 
e hoje celebram as conquistas dos 20 anos da empresa que abr iram

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Que os pais têm uma in�uência direta sobre os �lhos, 
ninguém duvida. Ainda mais forte que isso é quando a de-
cisão pro�ssional de um �lho, ou de dois �lhos, segue o 
mesmo caminho. Marcelo e Eduardo Rufatto cresceram na 
o�cina que o pai Ari tinha com o irmão Alceu. Observa-
vam, aprendiam e para encher ainda mais de orgulho o seu 
Ari, em 2001 decidiram abrir seu próprio negócio. Nascia a 
Rufatto Auto Som, que em 14 de março completa 20 anos!

“Já abrimos com uma proposta diferenciada de ofere-
cer um lugar mais limpo, com atendimento voltado à mu-
lher, mais acolhedor, mais família – ainda mais levando em 
conta a parte estrutural das o�cinas a 20 anos atrás. Deu 
tão certo que hoje atendemos também os �lhos dos nossos 
clientes”, conta Marcelo, ainda entregando que o público 
feminino representa de 40 a 45% do total de clientes.

A Rufatto, em termos de de�nição, segundo um de seus 
proprietários, é uma autoelétrica que além dos serviços 
e produtos da área – é um posto autorizado das baterias 
Moura - oferece acessórios para automóveis, como kits 
multimídias, som e películas. “Somos referência na região 
porque com a excelência dos nossos serviços nos tornamos 
autorizados da 3M, que é líder mundial em películas”, ex-
plica Marcelo.

Hoje, os clientes vêm de várias cidades vizinhas como 
Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Garibaldi, Feliz, entre ou-

FOTOS: Leandro Rodrigues

No atual endereço desde 2008 prezando pelos mesmos princípios da inauguração em 2001

A equipe da Rufatto Auto Som:
Claudio, Rafael, Mateus, Eduardo, Jerleson, Marcelo, Diele, Janquiel e Devan
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tras. Todos em busca do atendimento diferenciado e dos 
produtos que os irmãos oferecem, junto à equipe de sete 
pro�ssionais formada por: Diele, Devan, Claudio, Janquiel, 
Rafael, Jerleson e Mateus.

Chegar ao patamar que os Rufatto chegaram, ainda que 
tenham começado a jornada com a con�ança do sobreno-
me que carregam - já apresentada pelo trabalho do pai e 
do tio - é fruto de muita dedicação. Há 20 anos, eles tra-
balhavam até de madrugada para alavancar os negócios. 
“Fizemos a nossa vida com a empresa que criamos e tra-
balhamos muito para as nossas conquistas, sempre procu-
rando evoluir, fazendo o melhor para os nossos clientes”, 
complementa Eduardo.

Uma das grandes conquistas da dupla, que desfruta de 
um relacionamento baseado em muita conversa para toda 
e qualquer decisão, foi a aquisição do prédio próprio de 880 
m² na Avenida Pedro Grendene, no bairro Volta Grande, 
em Farroupilha, onde está a Rufatto desde 2008. Os princí-
pios de oferecer diferenciais nas estruturas físicas perma-
necem. “Temos uma sala de espera para os nossos clientes 
e continuamos valorizando um ambiente limpo e acolhe-
dor”, a�rma Marcelo, lembrando que buscar e entregar o 
veículo do cliente de forma gratuita também é diferencial.

O cuidado com o visual da empresa não interfere na 
cobrança dos serviços ou nas opções de produto, pois se-
gundo Marcelo, a Rufatto atende todos os bolsos. “Atende-
mos todos os tipos de veículos e aprendemos a conhecer as 
necessidades dos clientes, respeitando o quanto cada um 
pode investir. Nos próximos 20 anos a empresa vai estar 
aí, prezando as parcerias e continuando a dar garantias de 
serviços”, diz.

FUTURO
Falando daqui a 20 anos, Marcelo entrega a pers-

pectiva quanto ao futuro da Rufatto, cujos proprietários 
procuram seguir um planejamento, respeitando e acom-
panhando as mudanças que os tempos trazem, como o 
enfrentamento da pandemia que marca as comemora-
ções de aniversário. “É um dia por vez”, acrescenta.

Tomando todos os cuidados preventivos para manter 
as atividades da empresa, neste mês de março a Rufatto 
programou preços especiais e sorteios semanais de pro-
dutos aos clientes para celebrar os 20 anos!

“Chegamos aos 20 anos de empresa gostando muito 
do que fazemos”, ressalta Eduardo. Exatamente por este 
apreço ao que fazem é que os irmãos podem comemorar 
os desafios vencidos. Neles, estão incluídos, de forma es-
pecial, os agradecimentos: “Agradecemos as nossas famí-
lias, ao nosso pai Ari, nossa mãe Ivete, as esposas Magali 
(esposa do Marcelo) e Andrea (esposa de Eduardo), aos 
nossos colaboradores, parceiros e clientes”.

Que comecem os próximos 20 anos para a Rufatto 
Auto Som, pois as virtudes como seriedade e transparên-
cia, transmitidas pela família conhecida em Farroupilha, 
atravessarão o tempo, manifestando-se continuamente 
nos negócios da empresa... e por consequência sendo re-
fletidas em cada automóvel que passar por lá. 

“Deu tão certo 
que hoje atendemos também 
os �lhos dos nossos clientes”. 

– Marcelo Rufatto

“Chegamos aos �� anos 
de empresa gostando 

muito do que fazemos”.  
– Eduardo Rufatto

FOTO: Leandro Rodrigues

Os irmãos Marcelo e Eduardo atravessam décadas lado a lado, com muita conversa para as decisões

Marcelo, o pai Ari, Eduardo e a mãe Ivete 
na inauguração da Rufatto Auto Som, em 2008

Primeiro endereço da empresa, mantido até 2008, 
quando foram para a sede própria

Inauguração da sede própria em maio de 2008: clientes prestigiaram a conquista dos irmãos

FOTOS: Arquivo/Rufatto
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O poder do 
autoconhecimento

Edi Panassol

Autoestima e autoaceitação
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Panvel Farmácias 
e Super Apolo 
destinam arrecadações 
ao Hospital São Carlos

Em épocas mais difíceis, como esta que 
vivemos de uma pandemia avassaladora, a 
solidariedade ganha uma dimensão ainda 
mais signi� cativa, embora as empresas e 
pessoas de Farroupilha sempre tenham de-
monstrando o sentimento.

A Panvel Farmácias, por exemplo, tem 
um projeto que bene� cia entidades � lantró-
picas dos estados de Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul, é o Troco Amigo, que 
permite que cada cliente das farmácias desti-
ne seu troco à instituição de sua cidade. Em 
Farroupilha, a arrecadação desta campanha 
especial é destinada ao Hospital Bene� cen-
te São Carlos, que recebeu na doação fei-
ta pela rede, em fevereiro, a quantia de R$ 
11.807,89.

Nesta semana o Super Apolo da cidade 

também entregou uma nova arrecadação à 
instituição, resultante da campanha Troco 
Solidário.  A entrega do cheque no valor de 
R$ 1.041,40 foi feita pelo diretor da Rede 
Antônio Cesa Longo, que esteve no Hospital 
Bene� cente São Carlos na quarta-feira, dia 
10 de março.

Representantes da instituição recebe-
ram também, na ocasião, a doação dos kits 
compostos por um pacote de fraldas e lenço 
umedecido da marca Mili, destinados aos 
farroupilhenses que nascem na casa de saú-
de.

“Estas parcerias são fundamentais para 
nós porque auxiliam o hospital a continuar 
prestando o melhor serviço às pessoas”, 
como sempre destaca a superintendente ge-
ral do HBSC, Janete Toigo D’Agostini.

Representantes da Panvel Farmácias também entregaram arrecadação da campanha Troco Amigo

Antônio Cesa Longo, Vanessa Dal Bello, Susana Pessin e Alexandra Bojarski na entrega do Troco Solidário

FOTO: Eduardo Ferreti
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COLUNA SOCIAL

Cristina expressa muito além da forma verbal o amor que sente pelo o que faz

CRISTINA ARRUDA
a nossa bibliotecária

Quando a gente pensa em uma biblio-
teca, a imaginação corre para um local si-
lencioso, com pessoas compenetradas em 
suas leituras. Movimentos gerados apenas 
pelas páginas das inúmeras obras ofere-
cidas. O encarregado pela organização 
do espaço é o bibliotecário, aquele pro-
fissional que sabe onde está cada título. 
Só isso. Certo? Errado. Uma biblioteca e 
o responsável por ela tem papéis que vão 
muito além. Tão além que transformam 
vidas com atividades criativas que pro-
porcionam experiências e aprendizados.

É neste caminho que estão a Biblio-
teca Pública Municipal Olavo Bilac e a 
bibliotecária farroupilhense Cristina Pos-
sa Arruda. Ela e a equipe de servidores 
lançaram o espaço a um patamar muito 
interessante: de lugar cultural, repleto de 
ações engajadoras, que abraçam pessoas 
de todas as idades. Haja vista as inovações 
apresentadas, como a modernização e o 
Programa Conecta Biblioteca, da ONG 
Recode, que aproxima a comunidade e 
lança os jovens como criadores e executo-
res de ações literárias e culturais. 

Resultado? “O Programa premiou as 
dez melhores experiências de bibliotecas 
públicas de todas as regiões do Brasil, por 
suas práticas de inovação, sustentabili-
dade e transformação social e digital em 
seus municípios e nós, da Biblioteca Pú-
blica Municipal Olavo Bilac, recebemos 
destaque, conquistando o 4º lugar no Bra-
sil, como uma das ‘Bibliotecas Transfor-
madoras’, dentre as melhores práticas de 
novas programações, implementadas com 
apoio da Recode. A biblioteca fora das 
quatro paredes, oferecendo um leque de 
atividades, é uma delícia para mim. Não 
é mais trabalho, é mais alegria”, confessa 
Cristina.

O que não faltam, além de livros, são 
oficinas de produção textual, artes e de 
instrumentos musicais, semanas literá-
rias, encontros com escritores, rodas de 
poesia, clube de leitura. Tudo com a par-
ticipação de um Comitê Jovem atuante. 
Claro que nestes tempos de pandemia, as 
ações estão dinamizadas em redes sociais 
e no blog da biblioteca (bibliopublicaola-
vobilac.blogspot.com). “Sentimos falta da 
proximidade com as pessoas, da troca en-
tre leitor e escritor, do olho no olho, mas 
adaptamos nossas atividades para o espa-
ço digital”, complementa.

Cristina é graduada em Bibliotecono-
mia pela UFRGS e acabou escolhendo o 
curso depois de conversar com uma pes-
soa que amava a profissão. “Eliane Moura 

À frente da Biblioteca Pública Municipal Olavo Bilac desde 20 11, a farroupilhense 
fala com orgulho da profissão que escolheu, cuja data de ce lebração é neste 12/03
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 claudia@ofarroupilha.com.br 

foi minha professora e ouvindo os relatos 
dela optei pelo curso. Ela me convidou 
para ser estagiária e assim começou mi-
nha trajetória”, conta a moça que já con-
tou histórias na ala de crianças queima-
das no Hospital Conceição e passou por 
bibliotecas especializadas, universitárias, 
públicas e escolares.

MAIS QUE PAIXÃO

A esposa do Marcelo e mãe da Ana 
Luiza encontrou sua vocação e hoje, aos 
44 anos, enxerga claramente sua atuação 
de agente modificador na comunidade. “A 
proximidade com os jovens, a possibilida-
de de auxiliar, de ver a atuação e a evolu-
ção de cada um me deixam sem palavras 
para definir o que representam em minha 
carreira. É incrível! ”, ressalta a profissio-
nal que fez parte da modernização da bi-
blioteca pública, permitindo acesso ao seu 
conteúdo.

O amor de Cristina pela profissão e 
pela biblioteca, espaço que ela considera 
vital para a comunidade, pois “é um cen-
tro de informação, cultura, conhecimento 
e educação, de acesso gratuito, garantindo 
a democratização de acesso, uso e gera-
ção de informação de forma equitativa” é 
muito evidente.

“Que meu amor pelo livro, pela leitu-
ra e pelo mais incrível da profissão - aju-
dar as pessoas - possa inspirar jovens que 
ainda não decidiram que carreira seguir. 
Coloco-me à disposição daqueles que 
querem saber mais da profissão e seguirei 
com o propósito de que a comunidade se 
aproprie da biblioteca como um local de 
encontro, de intercâmbio, de produção, de 
conhecimento e de transformação social”, 
conclui Cristina.

Diante deste sentimento contagioso, 
neste 12 de março, Dia do Bibliotecário – 
data de nascimento de Manuel Bastos Ti-
gre, considerado o primeiro bibliotecário 
concursado do Brasil – deixamos nossa 
homenagem a ela e a todos os colegas de 
profissão.

Fica o convite para o ingresso neste 
mundo fantástico: Facebook: conectmen-
tes, Instagram: @conect_mentes, Blog: bi-
bliopublicaolavobilac.blogspot.com, fone: 
3261-7923.

“QUE MEU AMOR PELO LIVRO, 
PELA LEITURA 

E PELO MAIS INCRÍVEL DA PROFISSÃO
 � AJUDAR AS PESSOAS � 

POSSA INSPIRAR JOVENS QUE AINDA 
NÃO DECIDIRAM QUE CARREIRA SEGUIR.”.

FOTO: Arquivo pessoal
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ARITMETICAMENTE

Uma rosa orvalhada + a mão da mulher amada, 
É = a um sorriso elevado ao quadrado. Contudo,
Se escondido entre as pétalas houver um diamante,
Sem fração de dúvida, esse expoente será multiplicado...

O ENGANO

Ao contrário do que acredita o homem, não é 
O diamante que ilumina a mulher.
Antes, e ela que ao expô-lo em seu iluminado corpo,
Acende a luz daquela, até então sem brilho, pedra.

PEDIDO DE PERDÃO

Ergue-se taças, com méritos, aos matrimônios cuja fôrma
Sobrevive intacta por sobre as linhas do papel das décadas.
Entretanto, não brindamos a união da mulher com o diamante,
Lavrada e sempre legível nas imemoriáveis páginas do tempo.
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4 de março de 2021
ROSA MARIA 
RODRIGUES (57 anos). Cemi-
tério Municipal de Farroupilha.

5 de março de 2021
MARINES REOLON (59 ANOS). 
Cemitério da Comunidade de 
Monte Bérico - 2º Distrito de Far-
roupilha

6 de março de 2021
IRENE DAL 
PIZZOL REOLON (79 anos). 
Cemitério da Comunidade de 
Monte Bérico - 2º Distrito de 

�Ó�C�J�U�P�T

Farroupilha.

6 de março de 2021
ADOLFO ALVES 
DE SOUZA (91 anos). Cemitério 
Municipal de Farroupilha.

7 de março de 2021
LAUDELINO JOSÉ DA SILVA
 - BRITO (66 anos). Cemitério 
Municipal de Farroupilha.

8 de março de 2021
MIGUEL JAGIELA (62 anos). 
Cemitério Municipal de Farrou-
pilha.

9 de março de 2021
ADAIR ADOLFO BARTELLI 
(78 anos). Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul.

10 de março de 2021
OLANDA TRINDADE GRU-
BER (88 anos). Memorial Cre-
matório São José de Caxias do 
Sul.

10 de março de 2021
CARMEN LUCIA MAIOLI (60 
anos). Cemitério Comunidade 
de Nova Milano – 4º  Distrito de 
Farroupilha.
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Admiro Mário Sergio Cortella. Ele se 
apresenta como � lósofo, mas o considero o 
melhor cronista do cotidiano. O conteúdo 
das palestras são aulas de autoanálise. 
Ouvidas com atenção revertem na 
possibilidade de melhor comportamento, 
aumento de solidariedade e incremento da 
humildade no nosso dia a dia.

Neste � nal de semana deparei com uma 
palestra onde Cortella faz uma analogia da 
nossa existência com o � lme “O Resgate do 
Soldado” Rayan. Um pelotão inteiro morre 
tentando salvar um único militar durante 
a Segunda Guerra Mundial. Ao � nal da 
trama, o comandante do grupo, vivido pelo 
ator Tom Hanks, pouco antes de morrer, 
sussurra no ouvido do alvo de tanto esforço.

Faça por merecer!
- Faça por merecer!
O resto da palestra de Cortella vocês 

podem imaginar.
Nestes tempos de con� namento, medo, 

terror disseminado pela grande mídia 
e da politização de mortes muitos já 
pensaram sobre nossa trajetória terrena. 
Os distúrbios psicológicos se multiplicaram 
nesta pandemia. Alcoolismo, suicídios, uso 
de drogas, bipolaridade, desânimo de viver, 
alterações bruscas de humor e crises de 
pânico serão manchetes quando a imprensa 
� zer um mea culpa sobre o descaso com os 

recuperados da covid como antídoto para o 
medo.

Milhões de brasileiros padecem 
com danos colaterais à pandemia. 
Desempregados, sobrevivem de auxílios 
federais - apelidados pela esquerda de 
“transferência de renda”. Outros mantêm 
a família com favores de vizinhos, ajuda 
de parentes, solidariedade de amigos 
compadecidos com a miséria.

Será que nós, neste ano de pânico 
disseminado à exaustão, � zemos tudo que 
está ao nosso alcance? Ajudamos o tanto que 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

pudemos? E no resto de nossa existência? O 
balanço � nal resulta em “lucro”? Ou seja, 
� zemos jus ao presente de fazer parte deste 
mundo, do privilégio da possibilidade de 
formar família, conhecer pessoas edi� cantes 
e aproveitar cada segundo para ajudar?

Digressões de uma tarde abafada de 
domingo, ao pé da churrasqueira pensando 
em Mário Sergio Cortella. O que vem 
depois? Bueno... aí seria “inticar” – como 
se diz lá na minha terra – e mexer com 
crenças, paixões e valores subjetivos.

Por hoje basta. A� nal, vocês, preclaro 
leitor/leitora... fez por merecer tudo que 
ganhou vida afora? Pense, pese, re� ita e 
mude, se for o caso.

Estádios vazios, hospitais cheios

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

A notícia que tem tomado conta dos 
noticiários há dias é sobre a situação de 
emergência vivida pelos hospitais devido 
à superlotação provocada pela pandemia. 
O ex-jogador do EC Novo Hamburgo Neni 
Staigleder postou no grupo de WhatsApp 
“Associação dos Ex-Atletas do RS, SC e 
PR” áudio enviado por um amigo sobre a 
dramática situação no Vale dos Sinos: “É 
muita gente esperando para ser atendida, 
chorando por falta de ar e passando mal nas 
ambulâncias”. Em Esteio, uma comerciante 
que estava internada em um hospital públi-
co enviou mensagem via WhatsApp à � lha 
antes de falecer à espera de uma vaga: “Eu 

governador Eduardo Leite fez postagem no 
Twitter explicando o porquê não vale a pena 
expandir os leitos de UTI: “Aqueles que vão 
para o leito de UTI, 60% morrem. Mesmo 
que tivéssemos a capacidade in� nita, não 
signi� caria salvar todas as vidas. As pessoas 
morreriam mesmo assim!”. Caio Coppolla, 
comentarista da CNN Brasil, reagiu: “Que 
lógica perversa é essa, seu governador? E os 
40% dos pacientes que sobrevivem, graças ao 
cuidado intensivo, eles não valem o investi-
mento em mais leitos de UTI?”.

vou pra UTI, só não tem vaga em nenhum 
lugar. Amo vocês!”. Drama que se repete 
Brasil afora!

A crise no acesso hospitalar é velha co-
nhecida dos usuários do SUS. Eis duas man-
chetes antigas do portal de notícias G1: “SUS 
perdeu quase 42 mil leitos em sete anos”, de 
14/9/2012, e “Pacientes de urgência morrem 
à espera de vagas em UTI pelo Brasil”, de 
29/5/2015. Como se pode ver, a pandemia 
só reforçou o que todo mundo já sabe: 
saúde nunca foi prioridade no Brasil. O 

 Agora que o colapso na saúde escan-
carou a falta de leitos, como não lembrar 
o cartaz “Queremos escolas e hospitais 
padrão Fifa”, usado nas manifestações 
populares contra o abuso dos gastos para 
o Mundial de 2014. E a reprimenda do 
ex-presidente Lula: “Ser contra a Copa por 
falta de hospitais é um retrocesso enorme”, 
ao defender o comentário do ex-jogador 
Ronaldo Fenômeno: “Copa não se faz com 
hospitais, mas com estádios”.

Peraí, não me entenda mal! Sou fã de 
futebol – e do Ronaldo. Porém, o acesso à 
saúde deve ser prioridade. Do contrário, dá 
nisso: estádios vazios, hospitais cheios. 

A Bíblia conta que logo no princípio 
DEUS percebeu a fragilidade do homem, 
não levou 50 versículos para perceber que 
sozinho o homem iria perecer e exatamente 
em Gênesis 2:18 falou assim: “Não é bom 
que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxi-
liadora que lhe seja idônea. E três versículos 
depois contou que da costela do homem fez a 
Eva, este que tinha sido formado do barro.

Isso mostra a força de uma mulher, e 
nesta semana comemoramos o dia interna-
cional delas, as damas, as mais fortes, pois 
no próprio jogo de xadrez se você analisar a 
que mais tem força no tabuleiro é a rainha.

Semana passada fomos a Chapecó SC 

Da costela 
foi feita a mulher

para o velório da dona Estanislava, tataravó 
dos meus � lhos por parte da minha esposa, 
a única que ainda estava viva da família na 
quarta linhagem acima dos pequenos, e não 
é coincidência de ser uma mulher a chegar a 
exatos 99 anos e 10 meses. Ela faleceu forte, 
deitada em sua cama, falou até os últimos 
minutos e reconciliou as � lhas horas antes 
de vir a falecer, já havia perdido um olho, no 
mesmo lado da face que já estava compro-

metendo os demais órgãos, foi acometida 
por vários tumores espalhados pelo seu 
corpo até que não resistisse mais.

Isso é prova da força que uma mulher 
tem. No Brasil existem em média 55,2% 
de mulheres viúvas após os 70 anos de 
idade, enquanto no caso dos homens ape-
nas 19,6% na mesma faixa etária. DEUS 
certamente teve um propósito ao fazer a 
Eva mais forte que Adão, pois um homem 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

quando fica levemente doente, já cai de 
cama e precisa que a mulher fique cuidan-
do dele 24 horas por dia, ao contrário de 
uma mulher que mesmo nos momentos 
mais frágeis está correndo para lá e para 
cá, cuidando das crianças, limpando a 
casa e lavando as roupas.

Por isso o último provérbio da Bíblia 
foi dedicado a elas e diz assim: “Mulher 
virtuosa, quem a achará? O seu valor muito 
excede o de � nas joias.

O coração do seu marido con� a nela, e 
não haverá falta de ganho.

Ela lhe faz bem e não mal, todos os dias 
da sua vida”. Provérbios 31:10-12



A dignidade da pessoa humana é um 
princípio do Estado Democrático de Direito, 
seu principal objetivo é garantir o bem-es-
tar de todos os cidadãos, é um princípio 
fundamental do Brasil, e signi� ca que é um 
objetivo a ser cumprido pelo Estado através 
da ação dos seus governos.

Esse princípio é ligado a direitos e deveres 
e envolve as condições necessárias para que 
uma pessoa tenha uma vida digna. Também 
se relaciona com os valores morais porque 
objetiva garantir que o cidadão seja respeita-
do em suas questões e valores pessoais.

Muitos direitos básicos do cidadão 
(direitos fundamentais) são relacionados ao 
princípio da dignidade da pessoa humana, 
principalmente os individuais e coletivos e 
os direitos sociais. E é justamente por esse 
motivo que a dignidade da pessoa humana e 
reconhecida como fundamental pela Consti-
tuição Federal e deve ser respeitada.

Os direitos individuais e coletivos são os 
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(In) Dignidade 
da Pessoa Humana

direitos que garantem a igualdade a todos os 
cidadãos. São alguns mais importantes:

• direito à vida,
• direito à segurança,
• igualdade de direitos 
    e obrigações entre homens 
    e mulheres,
• liberdade de manifestação 
    do pensamento,
• liberdade de crença em sua religião.

Também são direitos individuais e 
coletivos: proteção da intimidade, liberdade 
para o trabalho, liberdade de locomoção e 
liberdade de exercer atividades artísticas ou 

intelectuais.
Já os direitos sociais são os direitos 

relacionados ao bem-estar do cidadão. São 
alguns exemplos:

•  direito à educação e ao trabalho,
• garantia de acesso à saúde, 
    transporte, moradia, segurança, 
    previdência social,
• proteção dos direitos trabalhistas,
•  proteção às crianças, 
    à maternidade e aos 
    mais necessitados.

Isso signi� ca que, além de garantir às 
pessoas o exercício dos seus direitos funda-

mentais, o Estado também deve agir com 
cuidado su� ciente para que esses direitos não 
sejam desrespeitados. É uma obrigação do 
Estado, através dos governos, tomar medi-
das para garantir direitos e bem-estar dos 
cidadãos. 

Não é necessário aprofundar em pesquisa 
para perceber que os políticos que governam 
nossa Nação há décadas descumprem com o 
princípio da dignidade humana, essas vio-
lações ocorrem muito antes que as extremas 
medidas sanitárias exigidas para a contenção 
da pandemia coronavírus fossem impostas. 
O momento é extremo e exige medidas extre-
mas. A vida é mais importante.

O vírus mortal que impõe os cidadãos 
brasileiros a condição de “Indignidade 
Humana“ não é o covid-19, mas sim, os po-
líticos podres que mentem, roubam, matam 
e destroem sistematicamente a sociedade 
brasileira. 

Saúde e serenidade a todos.



FOTOS: Museu Municipal Casa de Pedra 
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FARROUPILHA: outros tempos
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NOVA RODOVIÁRIA 
Em meados de agosto os farroupilhenses poderão contar com a nova 

estação rodoviária. As obras estão em ritmo acelerado e foram devidamen-
te inspecionadas.

PRODUTORES PEDEM PROVIDÊNDENCIAS 
A Comissão Interestaduais da Uva entregou ao Ministro da Agricultu-

ra Antônio Cabrera documento contendo solicitações dos produtores de 
uva uma maior � scalização pata acabar com as fraudes.

IPTU COM REAJUSTE DE 3.500 %
O Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) dos contribuintes de 

Farroupilha deverá sofrer um acréscimo de 3.500 % para os imóveis loca-
lizados nas zonas 1 e 2. O reajuste é em razão da in� ação do ano passado.

POLÍCIA INVESTIGA OUTRA MORTE DE BEBÊ
Em menos de um mês, um segundo recém-nascido apareceu morto no 

lixão. A polícia civil investiga o caso.
No caso da morte dos irmãos Ferreira, são quatros indivíduos que se 

apresentaram na polícia.
Mais uma Investigação policial. No Salto Ventoso uma moça sofreu 

uma queda de 56 metros de altura na cascata. A polícia quer saber como 
aconteceu a tragédia.

IRMÃOS VALENTINI EM TARUMÃ
Os irmãos Valentini (Wilson e Zé), encerram muito bem a participa-

ção na última etapa do Torneio de Verão, realizado quarta-feira à noite no 
autódromo de Tarumã.

OS JOGOS DO DOMINGO
Foi realizada domingo passado, quarta rodada da fase de classi� cação 

do torneio Ângelo Venson Neto (AVN) nos primeiros e segundos quadros, 
promoção da Serc Farrapos.

OFICINA

1930: O� cina de 
José Regginato na rua 

Júlio de Castilhos

ARMAZÉM
Década dos anos de 1930: Hotel 

da família Rissi 

MUNICÍPIO ESTÁ
ENTRE OS 15 MAIS 
DESENVOLVIDOS DO PAÍS
Um forte parque industrial, empresas 

de primeira linha, onde o calçado é o des-
taque e investimentos do poder público 
municipal  garantiram à Farroupilha, a 
colocação entre os 15 municípios mais de-
senvolvidos em todo país. Prefeito Clovis 
Zanfeliz, atribui esse fato à criatividade dos 
empresários, a quali� cação da mão-de-o-
bra e os investimentos de infraestrutura 
da prefeitura. Esse promissor resultado é 
um trabalho realizado pela publicação da 
revista Dirigente Municipal, que circula 
em todo território nacional. Os critérios 
de avaliação há 17 anos, emprega 10 indi-
cadores com critérios de avalição rígidos, 
para efetuar a ordenação classi� catória.

foi o senhor Carlos Fetter. Mui-
tos queriam fazer a igreja aqui, 
outros acolá. Então com a ofer-
ta do senhor Fetter, a matriz foi 
construída na praça atual. Mas 
a saída da igreja de São Vicente 
Mártir, igreja matriz na época, 
criou muitos problemas, pois os 
moradores de lá não queriam 
perder a condição de igreja. Por 
isso, construída a nova igreja, de 
madeira, no centro da cidade, 
colocaram fogo. Paroquianos da 
igreja de São Vicente Mártir, não 
queriam, nem saber que a igre-
ja matriz não fosse no centro da 
vila. Houve uma tentativa de se 
fazer a igreja matriz em outro lo-
cal mais intermediário, para con-

FOLHA DA CIDADE 
Edição de 21 de julho de 1984

Tartarotti 
e a história 
farroupilhense 

Igreja Matriz
O senhor Paulo Tartarotti 90 
anos, prossegue nessa edição, 
com suas reminiscências de Far-
roupilha, no tempo da vila Nova 
Vicenza. Nessa edição, desta fei-
ta, discorre sobre a “Igreja Ma-
triz” e o “Correio”. Sobre a igreja 
matriz o senhor Paulo recordou 
muita coisa assim:
“A antiga igreja matriz era de 
madeira. Quem deu o terreno 

tentar os dois lados. Entretanto, o 
senhor monsenhor Tiago Bom-
bardelli deu a palavra final: igreja 
na praça no centro da cidade”.

Correio
Desta feita senhor Paulo relata 
sobre o correio:
 “As malas do correio vinham de 
Montenegro, via Bento Gonçalves 
e de Bento para Caravaggio, de lá 
para Nova Vicenza. O Antonello 
era agente correio, depois ele foi 
para a Europa, o correio � cou com 
meu pai, onde trabalhei por cinco 
anos, ganhando 40 cruzeiros por 
mês. Levava as malas à estação 
pela manhã e à tarde, porque o 
trem passava de manhã e de tarde” 



Grupo Passarela em parceria 
com Grupo Tonin chega a Farroupilha 

com atacarejo Via Atacadista
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O Grupo Passarela de supermer-
cados está chegando em Farroupi-
lha com o atacarejo Via Atacadista. 
O empreendimento é fruto de uma 
parceria com o Grupo Tonin. Os 
dois grupos se uniram para levar de-
senvolvimento econômico à região, 
geração de empregos e renda. Além 
de levar uma nova opção de compra 
e economia para os consumidores. A 
previsão é gerar 150 empregos diretos 
e 200 indiretos.Com investimento de 
R$ 25 milhões, Farroupilha e região 
podem esperar por um atacarejo 
nunca antes visto na região: uma loja 
com estrutura moderna, ampla e com 
um mix completo de produtos.

A área total do projeto é de 16.500 
m², com uma área construída de 
11.500 m².  O empreendimento terá 
4 mil metros quadrados de atacarejo 
com mais de 10 mil itens em setores 
variados, 250 vagas de estacionamen-
to, complexo de lojas, cafeteria e far-
mácia.

A previsão de inauguração é para 
o segundo semestre de 2021. O Via 
Atacadista de Farroupilha estará lo-

calizado às margens da ERS 122, ao 
lado da loja da Tramontina e do Sho-
pping Golden Center Atacado.

 
OBRA
A empresa responsável pela obra 

e parceira do projeto, Tonin Imóveis, 
trabalha com desenvolvimento inter-
no de todos os processos de incorpo-
ração, desde a concepção e execução 
do projeto, passando pela venda até a 
entrega da obra.

Na obra que está sendo executada 
para o Grupo Passarela, além do uso 
de materiais e acabamentos de alta 
qualidade, a empresa também adota 
apuradas diretrizes de cuidado am-
biental, com medidas de construção e 
manutenção sustentáveis. Tudo para 
que Farroupilha possa conhecer um 
novo jeito de comprar e economizar 
com uma loja Via Atacadista.

 
GRUPO PASSARELA -  Atual-

mente, o Grupo Passarela conta com 
cerca de 1,3 mil colaboradores diretos 
que operam nove lojas das redes Pas-
sarela Supermercados e Via Atacadis-

ta, Centro de Distribuição e Central 
de Produção e Pani�cação. O grupo 
possui um plano ousado de expansão 
e em breve contará com mais lojas 
nos estados da Região Sul.

 GRUPO TONIN - Há 12 anos 
no mercado imobiliário da Serra 

Gaúcha, a Tonin Imóveis, incorpo-
radora do Grupo Tonin, de Farrou-
pilha (RS), atua no segmento de alto 
padrão construtivo – residencial, 
comercial e corporativo. A empresa 
contabiliza atualmente 120 mil m² 
de área construída, além de mais dois 
projetos em execução e cinco em fase 

de lançamento. Em 2020, a empresa 
atingiu crescimento de 40%. A ex-
pectativa é de fechar 2021 totalizando 
mais 20 mil m² edi�cados.

Via Atacadista. 
Tudo isso é economia!
www.viaatacadista.com

FOTO: Divulgação
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